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 Quem  canta  com  a  alma  transforma 


tragédias em milagres. 

Moacir Santos 
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Dedicatória 



Quero expressar minha profunda gratidão a Deus Pai, a Cristo Jesus meu Senhor e Salvador e ao meu Amigo e Consolador  o  Espírito  Santo.  Vossa  presença  e  ajuda foram cruciais para dar vida a este projeto. Sou muito grato  a  minha  mãe,  uma  guerreira  na  oração, apaixonada por Jesus. A vésperas de concluir este livro ela foi morar com Jesus (05/Jan/2024), ela combateu o bom combate e terminou a carreira aos 90 anos de idade. 

Mamãe ensinou a mim e a meus irmãos a lutarem pela fé e confiar na bondade de Deus. Um dia ela me disse: 

“meu filho, estou de joelhos todos os dias na presença de Deus, para que você e seus irmãos sigam de pé, firmes e fortes  em  Deus,  porque  um  dia  nos  encontraremos  no céu”.  Obrigado,  meu  Deus  por  cada  ano  de  vida  que deste a mim e aos meus irmãos para ver a sabedoria, o amor  e  a  alegria  dela  em  servir  ao  Senhor.  Agradeço também a minha família amada, aos meus quatro filhos (Lídia  Isabel,  Josué,  Suzana  e  Sarah),  em  especial  a 

minha esposa, que sempre  deu carinho, apoio e  esteve sempre ao meu lado. Gostaria de agradecer a você amigo leitor,  do  fundo  do  meu  coração,  por  adquirir  este exemplar. Espero que ele seja uma bênção em sua vida e que  você  tenha  uma  experiência  gloriosa  com  o  Todo-Poderoso. 





Abraço Fraternal, 









Autor. 











 





 Quem tem o hábito da leitura recebe o 

 poder     de potencializar o 

 conhecimento e é capaz de 


transformar fracassos em sucessos. 





Moacir Santos 



























APRESENTAÇÃO 




“A  CANÇÃO  DO  AMANHÃ,”  é  uma 

jornada de fé, coragem e redenção que vai tocar seu coração e transformar sua visão de vida. 

Acompanhe  a  família  Spencer 

enquanto  eles  enfrentam  os  desafios  da vida moderna com uma força que vem de algo muito maior. Uma oração em forma de música, que impactou gerações. 

Jack Spencer, um homem que arrisca a  vida  todos  os  dias  como  bombeiro, equilibra  sua  carreira  heróica  com  as provações  pessoais, ancorado por uma fé inabalável. Sua esposa Olivia, uma mulher de  fé  e  resiliência,  que  desde  pequena aprendeu  a  amar  a  Deus,  e  ensinou  suas três  filhas  a  andarem  no  temor  de  Deus. 
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Cada  uma  delas  vão  trilhar  suas  próprias jornadas  de  autodescoberta,  elas  serão capazes  de  experimentar  e  comprovar  a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. 

Essa  é  uma  história  de  amor,  perdão  e esperança. 

Neste  livro,  “A  Canção  do Amanhã,” 

você  será  conduzido  por  capítulos  que revelam a beleza e a complexidade de viver uma vida  pela  fé em um  mundo cada  vez mais caótico. Você entenderá que sem fé é impossível alcançar resultados. 

Será que a fé da família Spencer será suficiente  para  vencer  as  batalhas invisíveis? 

Como 

as 

adversidades 

enfrentadas por Jack e Raquel? 

Raquel  após  a  batalha  pela  vida, conseguirá  levar  uma  mensagem  de esperança  em  meio  a  tanta  escuridão?  E 
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como  os  laços  familiares  resistirão  às tempestades que virão? 

Prepare-se 

para 

uma 

leitura 

emocionante, onde cada página o levará a momentos  de  reflexão,  empatia  e descoberta.  Mais  do  que  uma  simples história, esta é uma experiência de fé viva 

—  cheia  de  superação,  sacrifício  e  a certeza  de  que,  mesmo  nas  provações mais difíceis, há sempre um novo começo. 

“A  Canção  do  Amanhã,”  não  é  um livro  apenas  sobre  a  família  Spencer.  É 

sobre  todos  nós,  e  sobre  a  força  invisível que nos guia nos momentos mais sombrios. 
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REFLEXÃO 


 Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados de acordo com o seu  propósito.  Pois  aqueles  que  de antemão 

 conheceu, 

 também 

 os 

 predestinou  para  serem  conformes  à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o  primogênito  entre  muitos  irmãos.  E  aos que predestinou, também chamou; aos que chamou,  também  justificou;  aos  que justificou, também glorificou. Que diremos, pois, diante dessas coisas? Se Deus é por nós, quem será contra nós? Aquele que não poupou a seu próprio Filho, mas o entregou por  todos  nós,  como  não  nos  dará juntamente  com  ele,  e  de  graça,  todas  as coisas?  Quem  fará  alguma  acusação contra  os  escolhidos  de  Deus?  É  Deus 18 


 quem os justifica. Quem os condenará? Foi Cristo  Jesus  que  morreu;  e  mais,  que ressuscitou  e  está  à  direita  de  Deus,  e também  intercede  por  nós.  Quem  nos separará  do  amor  de  Cristo?  Será tribulação, ou angústia, ou perseguição, ou fome,  ou  nudez,  ou  perigo,  ou  espada? 

 Como  está  escrito:  "Por  amor  de  ti enfrentamos a morte todos os dias; somos considerados como ovelhas destinadas ao matadouro".  Mas,  em  todas  estas  coisas somos  mais  que  vencedores,  por  meio daquele  que  nos  amou.  Pois  estou convencido  de  que  nem  morte  nem  vida, nem anjos nem demônios, nem o presente nem o futuro, nem quaisquer poderes, nem altura  nem  profundidade,  nem  qualquer outra  coisa  na  criação  será  capaz  de  nos separar  do  amor  de  Deus  que  está  em Cristo Jesus, nosso Senhor. (Rm. 8:8-39). 
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1 

LEMBRANÇAS 




Era véspera de Natal, Jack estava na garagem, cercado por caixas empoeiradas, cada  uma  delas  um  fragmento  de  seu passado.  O  cheiro  do  mofo  e  papel amarelado misturava-se com o eco distante de  memórias  há  muito  enterradas. 

Enquanto movia uma caixa pesada para o canto, seu olhar foi atraído para uma menor, marcada  com  o  nome  "Família"  em  letras quase  apagadas.  Hesitante,  ele  abriu  a tampa,  e,  como  se  tivesse  desencadeado um  rio  de  emoções,  fotos  antigas começaram a aparecer. 

A primeira foto que ele pegou era de seus avós maternos, um casal de aparência simples, mas com uma força espiritual que 20 


ele  nunca  esqueceu.  Eles  estavam  em frente  a  uma  pequena  igreja,  suas  mãos entrelaçadas, os olhos brilhando com uma fé  inabalável.  Jack  sorriu  ao  lembrar  das histórias  que  seu  avô  contava  sobre  o avivamento na Rua Azusa. Era como se ele pudesse  ouvi-lo  novamente,  descrevendo os  encontros,  as  pessoas  caindo  de joelhos,  as  línguas  de  fogo  espiritual  se manifestando  em  cada  canto  daquela humilde  rua  em  Los  Angeles.  "O  Espírito Santo  de  Deus  estava  lá,  Jack",  seu  avô sempre  dizia,  "Você  podia  sentir  o  ar vibrando com a presença de Deus." 

Ao lado de outra foto de seus avós, ele  encontrou  uma  imagem  de  sua  mãe, dona  Lily,  sentada  ao  piano  em  uma  sala iluminada  por  luz  natural.  Ela  sempre estava assim, cercada pela música. Ele se lembrava  de  como,  mesmo  nos  dias  mais 21 


difíceis, ela encontrava conforto nas teclas de  marfim,  tocando  hinos  que  ecoavam pela  casa como orações  silenciosas. Jack podia  quase  ouvir  as  notas  suaves  dos hinos que tocavam a alma, preenchendo a garagem com a lembrança de sua infância. 

As mãos de Jack tremiam levemente enquanto ele segurava uma foto de toda a família reunida para um jantar de Natal na Califórnia,  muitos  anos  antes  de  ele  ter deixado  tudo  para  trás.  Lá  estavam  seus pais, Jackson e Lily, seus avós, seus tios e primos.  Todos  sorrindo,  conversavam,  e ele,  tão  jovem  e  cheio  de  sonhos,  nunca imaginou  que  algum  dia  a  vida  o  levaria para tão longe daquele lar de amor. 

A saudade pesava  no peito de Jack enquanto ele folheava mais imagens: seus pais  dançando  no  jardim,  sua  mãe ensinando-lhe  acordes  simples  ao  piano, 22 


seu  pai  falando  sobre  fé  com  uma convicção que moldou sua própria visão de mundo.  Uma  onda  de  arrependimento  e amor  o  inundou.  Havia  tanto  que  ele deixara para trás na Califórnia, não apenas a geografia, mas as raízes profundas que o ligavam à sua história e à espiritualidade de sua família. 

Jack respirou fundo, sentindo o calor das memórias, mas também a dor de tudo o que parecia distante agora. 

Sentando-se no chão da garagem, as fotos  espalhadas  ao  seu  redor,  e,  por  um momento,  fechou  os  olhos,  permitindo-se reviver aquele tempo em que tudo parecia mais  simples.  Ele  se  perguntou  se  ainda havia  espaço  para  reconectar-se  com essas  raízes,  para  honrar  o  legado  que seus pais e avós lhe deixaram. 
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Talvez,  pensou  Jack,  fosse  hora  de revisitar  a  fé  que  o  sustentou  por  tanto tempo, a fé que sua família mantinha viva com  tanto  fervor.  E,  ali,  no  silêncio  da garagem,  ele  fez  uma  oração  silenciosa, como se estivesse falando diretamente com seus avós, seus pais e, de alguma forma, com  a  versão  mais  jovem  de  si  mesmo. 

Uma  promessa  de  que,  mesmo  distante, ele  nunca  deixaria  de  honrar  o  que realmente  importava:  sua  fé  em  Deus  e  o amor a sua família. 
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MUDANÇA 




Jack  ali  sentado  lembrou  do  dia  em que  comunicou  aos  seus  pais  a  decisão deixar  sua  casa  e  sua  família,  foi  um momento  de  surpresa  e  emoção.  Era  um dia  muito  quente,  com  um  sol  que  se levantava  sobre  o  horizonte,  com  um  tom alaranjado,  enquanto  ele  permanecia parado  em  frente  à  casa  onde  havia crescido.  As  malas  já  estavam  no  carro, prontas  para  a  longa  viagem  até  o Texas, onde  um  novo  capítulo  da  sua  vida começaria  como  bombeiro  em Austin.  Era uma  mudança  que  ele  sabia  ser necessário,  mas  isso  não  tornava  a despedida menos dolorosa. 

Sua  mãe,  dona  Lily,  estava  à  porta, com  os  olhos  cheios  de  lágrimas  que  ela 25 


tentava,  em  vão,  conter.  Jack  sabia  o quanto  ela  se  orgulhava  dele.  Ela  sempre fora  uma  presença  de  fé  e  força,  tocando piano todas manhãs de domingo, enchendo a  casa  com  hinos  enquanto  orava silenciosamente  pela  proteção  de  sua família.  Agora,  estava  prestes  a  ver  seu filho  caçula  partir  para  um  lugar  distante, sem a certeza de quando o veria de novo. 

"Você sempre será meu menino", disse ela, com a voz embargada. "Não importa onde esteja,  Jack.  Lembre-se  disso."  Ela  se aproximou e o abraçou com força, como se quisesse manter aquele momento vivo para sempre. 

"Eu  sei,  mãe",  respondeu  Jack,  lutando para segurar as próprias emoções. "Mas eu preciso ir. Preciso fazer algo que realmente importa, e ser bombeiro... isso é o que eu nasci para fazer." 
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Seu  pai,  Jackson,  um  homem  de poucas  palavras,  estava  ao  lado  dela,  os braços  cruzados  sobre  o  peito,  mas  os olhos  transmitiam  o  orgulho  que  as palavras  não  conseguiam  expressar.  Ele sabia  que  Jack  estava  seguindo  seu caminho,  e  embora  a  saudade  fosse inevitável,  também  entendia  que  seu  filho estava  pronto  para  essa  nova  jornada. 

Aproximando-se de Jack, ele colocou uma mão firme no ombro do filho. "Sei que você vai  fazer  grandes  coisas,  Jack",  disse Jackson,  a  voz  grave  e  cheia  de  certeza. 

"Você  sempre  foi  corajoso.  Mas  não  se esqueça  de  onde  veio.  O  que  você aprendeu  aqui...  leve  isso  com  você, sempre." 

Jack  assentiu,  sentindo  o  peso  das palavras  do  pai.  Aquele  era  o  tipo  de conselho  que  ele  levaria  consigo  para  a 27 


vida.  Os  valores  que  sua  família  lhe ensinara, a fé que eles incutiram nele, tudo isso o acompanharia para o Texas, mesmo que o caminho fosse desconhecido. 

Enquanto entrava no carro e ligava o motor, Jack olhou pela última vez para sua casa  de  infância.  Em  relance  de pensamento, ele visualizou o piano de sua mãe, que tantas vezes foi o som de fundo da sua vida, agora estava em silêncio, mas ele podia ouvir em sua mente as notas dos lindos  hinos  ecoando  em  sua  memória  e enchendo  de  paz  seu  coração.  Sua  mãe havia tocado na noite anterior, uma espécie de  despedida  não  verbal,  o  salmo  91,  em forma de música. 

A  estrada  à  frente  era  longa,  mas para  Jack,  aquilo  não  era  apenas  uma mudança de cenário, era uma oportunidade de  viver  seu  propósito.  Ser  bombeiro  em 28 


Austin  não  era  apenas  um  emprego,  era uma  chance  de  salvar  vidas,  de  fazer  a diferença,  assim  como  seus  pais  haviam feito, cada um à sua maneira. 

Enquanto  o  carro  avançava  pela estrada,  ele  sentiu  uma  mistura  de excitação e tristeza. Deixar sua família, sua base, era um salto de fé, mas Jack estava pronto para isso. Ele sabia que o legado de sua  família  sempre  estaria  com  ele,  não importa o quão longe ele fosse. E com isso em mente, ele dirigiu em direção ao Texas, com  o  coração  cheio  de  esperança  e  o espírito  preparado  para  os  desafios  que viriam. 
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CASAMENTO E FAMÍLIA Jack  achou  uma  foto  do  seu 

casamento, levando-o a um momento muito importante de sua vida.  Era fim da tarde de sábado,  o  sol  estava  se  escondendo  por trás  das  colinas,  era  um  por  de  sol maravilhoso, com raios do sol saindo por de trás  das  nuvens,  enquanto  os  convidados aguardavam  em  silêncio  o  início  da cerimônia. O cenário era um jardim simples, mas  repleto  de  significado
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